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R l f l A Ti S P O S t 3 
";on termas" à 
pergunta cia Fo­
lha tem com-
omro:.ooo cciTH a 
realidade, d cos 
depesse 3a épo­
ca em que a 
Cocsíiftiuiy; adotar a decisão —se 
cia deixasse cal vc-tecão para os 
últimos meses do ano. seria inviável 
-eolicor um pleito ainda em 88, e 
também quando eia ultimará o ce^"o 
constitucional. Ou seja, se a partir 
de uma decisão pecos quatro anos 
para o mandato transitório, soríií.se 
uma obstrução sistemática ca Cons­
tituinte, inviabilizando a conclusão 
da votação dn Carta, as eoodiçócs 
toraar-se-iam adversas. 

Abandonando o "era termos" que 
tem um conteúdo formalista, de 
apego às possibilidaoes técnicas que 
dada restariam para dificultar o 
pleito, vamos a análise política da 
questão. 

S essencial para es regimes e 
para os governos lerem legitimida­
de. Normalmente se admite que esta 
exista quando é possível um consen-
so cue permita exercer o poder sem 
o uso da força ou sem contestações 
mais veementes e significativas. 
Algumas vezes, o governante não 
tem apeio nem simpatia, mas, há a 
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legitimidade 5o regime, das regras 
do jogo e os moadãos soco--. 
pacte itemente a oportunidade legal 
paradefenestrá-lo. 

Esta questão da legitimidade e 
interessante rara aoonriroo - v • 
iações. Ao conrrario do que se pa eg a, 
acredito, por exemplo, cçaa a Cocs;i-
tuição de 1S46 oão tinha alta Legiti­
midade às vésperas ca €4. Tarón que 
foi possível um golpe cor:- certa base 
social de apoio e, móis cc cus isto, 
emendas à Constituição tocaram 
-lego após— na questão da terra e 
outras que impediam reforraas e 
avanços na sociedade brasileira. 

0 sistema aníoritário perdeu a já 
bem escassa legitimidade ena 1974, 
quando a socieop.de civil mnrbesnu 
cora veemência sua oposição. Sías, 
conseguiu uma sobrevida ie dez 
anos —ou um pouco mais aúida— na 
base das manobras, engenharias e 
casmsmos eleitorais e legais. 

Em 1SS4 o Brasil pareceu acordar 
tís um longo pesadelo e e povo foi às 
ruas suma'intensidade não vista em 
décadas recentes e com uma quase 
unanimidade nacional. Era o clamor 
por eleições diretas. Sou dos que -as 
defendem ardorosamente, mas, te­
nho a prudência de não ver nelas o 
remédio caba) para todos os mates, 
porque a população tem de ganhar 
consciência política e perder o apego 

aos milagres. Soo. no entanto. ne-
coo --.cos para recompor a iegitimi-
iade dos governantes e a esperança 
ou o vontade de participar coo 
o' adania. 

De onde vinha a legitimidade •: 
Tancredo? Da consciência social de 
que o:ro trânsito para a estabilidade 
democrática, um caminho mais tor­
tuoso o nonos rápido para alcançar 
a Constituinte, os eleições diretas e a 
«democratização. Ele, estadista, 
alimentava com sua pestura. mos­
trando o transitório de sou governo, 
talarei o era mar dato a ser fixada 
pela Constituinte e não ultrapassan­
do quatro anos. 

O sou sucotiíuie. trocou rápido o 
discurso ca transição pelas palavras 
o.o ordem do autoritarismo; a cons­
ciência cos compromissos peio pro-
jeto constinmsta. 0 governo abanão 
DOU o roteiro da redemocratização, 
voliou-se contra a Constituinte que 
ajudara a convocar, tornou as politi­
cas um rock-and-roll desconcertan­
te: do congelamento, à irresponsá­
vel liberação total de preços; do 
arroubo da suspensão do pagamento 
dz dívida, â rendição incondicional 
às pressões externas-', do lançamento 
de planos, ao duro combate contra 
eles, como no caso da reforma 
agrária, 'da saúde e da própria 
economia. 
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0 atua! cresideme tem um temoo 

de duração do mandata ligado "o 
transiçáoa intótudcnaL Proa o; -
cia a aova Constituição, conchn-M a 
longa transitoriedade neste país, 
•y io convocação de eleições diretas, 

&5uito se Eaia em unpoisibilidcds 
de tempo o de medidas concretas. O 
Brasil está acostumado a campa­
nhas eleitorais pesadas, icrgao-
exausevas aara os osnsídatos, os 
eleitores e os cofres públicos. A 
França rco;::<oi recentemente 
disputadas eleições presidenciais; 90 
cias ames delas, Miterrand —o 
vitorioso—. não tinha aiadj decidido 
soncorrer. 

Esta na hora de meilhorar es 
dispositivos losacs e cem aproveitar 
os modernos recursos. Campanhas 
eleitorais podem ser curtas e ágeis. 
Mesmo com as regras atuais, em 
1585 realizamos eleições ce prefeito 
nas capitais e outros municípios 
marcadas em maio e reguladas em 
julho. 

Eleições são possíveis e necessá­
rias. Vontade politica .ias elites e 
dos constituintes é que não se sabe 
se existe ou não. 
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